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M u i t o  l i m i t a d o  d e v e  s e r  
o  n ú m e r o  d o s  q u e  p e n s a m  
a i n d a  e m  a l i m e n t a r  a  e s 
p e r a n ç a  d e  s e  v o l t a r  a o s  
t e m p o s  d o  r e g i m e n  d e p o s 
t o  e  m u i t o  m e n o r  d e v e r á  
s e r  a i n d a  a  l e g i ã o  d e  c o m 
b a t e n t e s  q u e  s i n t a  v i b r a r  
d e n t r o  d o  p e i t o  o  v e r d a 
d e i r o  s e n t i m e n t o  m o n á r 
q u i c o  q u e  o s  l e v e  á  p r á t i c a  
d e  q u a l q u e r  a c t o  h e r o i c o  
p a r a  a  r e s t a u r a ç ã o  d o s  
B r a g a n ç a s  e  r e g r e s s o  a o  
d o m i n i o  d o s  j e s u i t a s  e  d a s  
s a c r i s t i a s .  P a r a  q u e  s e  t e n 
t a s s e  a  v a l e r  u m a  t a l  r e s 
t a u r a ç ã o  s e r i a  p r e c i s o  q u e  
s e  s e n t i s s e  u m  i d e a l  e x c i 
t a n t e  a t é  á  l o u c u r a ,  q u e  a l 
g u e m  v i s s e  q u e  v a l i a  a  p e 
n a  r e t r o c e d e r  p a r a  n o s  
e m b r e n h a r m o s  d e  n o v o  
n a s  v i e l a s  t o r t u o s a s  q u e  
c o n d u z i a m  o  p o v o  á  e s c r a 
v i d ã o  e  q u e b r a v a m  t o d o s  
o s  e s t í m u l o s  p e l a  l u t a  q u e  
g a r a n t e  a  l i b e r d a d e  e  o s  
d i r e i t o s  d o s  c i d a d ã o s .

P o r  m u i t o  g r a n d e  q u e  
s e j a  o  n ú m e r o  d o s  d e s c o n 
t e n t e s ,  q u e  p e r d e r a m  n a  
m o n a r q u i a  u m a  s i t u a ç ã o  
d e  p r i v i l é g i o s  q u e  e n t ã o  
g o z a v a m ,  f a l t a - l h e  a c i m a  
d e  t u d o  a  g r a n d e  f ô r ç a  
m o r a l  p a r a  a c u s a r e m  o s  
s e u s  s u c e s s o r e s ,  q u e  p o r  
m a i o r e s  ê r r o s  q u e  c o m e n 
t a m  n u n c a  s e r á  p o s s i v e l  
c o m p a r a l - o s  a o s  d o  c r i m e  
d e  t r a i ç ã o  p a r a  c o m  a  p r ó 
p r i a  n a c i o n a l i d a d e .

M a s  e s s e s  i n i m i g o s  d a  
R e p u b l i c a  n ã o  s ã o  c r i a t u 
r a s  q u e  s e  a r r i s q u e m  a  f a 
z e r  u m a  s i m p l e s  b e l i s c a d u 
r a  n a  p e l e  p a r a  a  c o n q u i s 
t a  d o  q u e  p e r d e r a m  t ã o  
c o b a r d e m e n t e ,  e l e s  s a b e m  
b e m  q u e  q u a l q u e r  e s f o r ç o  
q u e  t e n t e m  e n c o n t r a m  p e 
l a  f r e n t e  o  p o v o  h e r o i c o ,  
a n i m a d o  d o s  m e s m o s  s e n 
t i m e n t o s  p e l a  c o n s e r v a ç ã o  
d e  u m  i d e a l  q u e  c o n q u i s 
t a r a m  e  q u e  q u a i s q u e r  q u e  
s e j a m  o s  ê r r o s  p r a t i c a d o s  
c o m o  cc  n - e q u e n c i a  d e  u m  
e s t a d o  s o c i a l  b e s t i a l i s a d o  
p r o p o s i t a d a m e n t e  p e l a  m o 
n a r q u i a ,  t o d o s  o s  r e p u b l i 
c a n o s  s a b e r ã o  u n i r  f i l e i r a s  
d e f r o n t e  d o  i n i m i g o  c o 
m u m ,  q u e r  e l e  s e j a  i n t e r 

n o ,  i m p u l s i o n a d o - p e l o s  j e 
s u i t a s ,  q u e r  s e j a  e x t e r n o ,  
o b e d e c e n d o  a  i n t e r e s s e s  d e  
q u a l q u e r  n a t u r e z a .  O s  m o 
n á r q u i c o s  b e m  s a b e m  q u e  
n a d a  p o d e m  c o n s e g u i r  n u 
m a  l u t a  l e a l ,  f r e n t e  a  f r e n 
t e  c o n t r a  o s  p a t r i o t a s  q u e  
s ó  v ê e m  a  r e s s u r r e i ç ã o  d o  
n o s s o  q u e r i d o  P o r t u g a l  
s o b  o  n o v o  r e g i m e n  o u t o r 
g a d o  p e l a  r e v o l u ç ã o  d e  o u 
t u b r o .

E  c o m o  n a d a  c o n s e g u i 
r ã o  n ’u m  e s f o r ç o  q u e  n ã o  
p o d e r á  s e r  n u n c a  h e r o i t o ,  
p o r q u e  s e r i a  p r e c i s o  p a r a  
i s s o  l u t a r e m  i n v e s t i d o s  d o  
s e n t i m e n t o  d e  u m  i d e a l  
q u e  n u n c a  r e v e l a r a m ,  r e 
c o r r e m  a o s  p r o c e s s o s  d e  
l a n ç a r e m  a  d e s o r d e m  e  a  
d e s c r e n ç a  e m  t o d a s  a s  
g r a n d e s  o b r a s  j á  e d i f i c a d a s  
p e l a  R e p u b l i c a .  M a s  d e v e 
m o s  s e r  i m p a r c i a i s  e m  c o n 
f e s s a r  q u e  a  i n s o f r e g u i d ã o  
d e  a l g u n s  r e p u b l i c a n o s  s i n 
c e r o s ,  q u e  d e s e j a m  c a m i 
n h a r  m u i t o  d e p r e s s a  p a r a  
a  t r a n s f o r m a ç ã o ,  r a d i c a l  
d o s  c o s t u m e s  n a  v i d a  p o r 
t u g u e z a ,  t ê e m  c o n t r i b u í d o  
p a r a  q u e  n u m  t u m u l t u a r  
d e  p a i x õ e s  p o r  v e z e s  d e s 
c a b i d a s  s e  t e n h a  m a n i f e s t a 
d o  u m a  p e r t u r b a ç ã o  q u e  
n ã o  p ó i e  d e i x a r  d e  s e  i r  
s e n t i n d o  á  m e d i d a  q u e  s e  
v á  m o d i f i c a n d o  0  n o s s o  e s 
t a d o  s o c i a l  e  q u e  f a t a l m e n 
te  é  e x p l o r a d a  p e l o S  r e a 
c i o n a r i o s  i n i m i g o s  d o  n o v o  
r e g i m e n .

N ã o  n o s .  d e v e m o s  e s 
q u e c e r  d e  q u e  a s  t r a n s f o r 
m a ç õ e s  s o c i a i s  s e  o p e r a m  
a  p a s s o s  l e n t o s  e  n ã o  s e  
p ó d e  t e n t a r  u m a  t r a n s i ç ã o  
b r u s c a ; -  p o i s  s e s s e n t a  a n o s  
l e v o u  a  P r u s s i a  a  p r e p a 
r a r - s e  p a r a  d e r r u i r  a  s u 
p r e m a c i a  d a  Á u s t r i a ; :  q u a 
si  u m  s é c u l o  l e v o u  a  S u i s 
s a  a  r e s s u r g i r  d e  l u t o  e  
c i n z a s  e s p a l h a d o s  p e l o s  i n 
v a s o r e s  d e  1 7 9 8 ; .  m u i t o s  
a n o s  t e m  l e v a d o  a  F r a n ç a , ,  
d e s d e  1 8 7 0 ,  a  p r e p a r a r  
u m a  h i p o t é t i c a  révan.che; 
d e z e n a s  d e  a n o s  c o n s u m i u  
o  J a p ã o  p a r a  a l c a n ç a r  a  ú l 
t i m a  v i t ó r i a  m o n u m e n t a l  
n o s  c a m p o s  d a  M a n d e c h u -  
r i a  e  p o r  i s s o ,  o s  b e m  in

t e n c i o n a d o s  p a t r i o t a s  s a i 
b a m  e s p e r a r  a l g u m  t e m p o  
p a r a  q u e  a  s o o i e d a d e  p o r 
t u g u e z a  e n t r e  e m  u m a  f a 
z e  d e  t r a n s f o r m a ç ã o  r a d i 
c a l ,  q u e  n ã o  s e r i a  p o s s i v e l  
a l c a n ç a r - s e  n o  r e g i m e n  
m o n á r q u i c o ,  m a s  q u e  t u d o  
l e v a  a  c r e r  q u e  s e  a t i n j a  
c o m  a  R e p u b l i c a .

S e  q u i z e r e m  a i n d a  u m  
e z e m p l o  h i s t ó r i c o  m a i s  f r i -  
z a n t e ,  p r o c u r e m  u m a  o b r a  
q u e  a l u d a  á  v i d a  d ’e s s a  f l o 
r e s c e n t e  R e p u b l i c a  A r g e n 
t i n a  e  v e j a m  q u e  s é r i e  d e  
l u t a s  e  g u e r r a s  c i v i s ,  a l i  s e  
f e r i r a m ,  a t r a v e s s a n d o - s e  
u m  p e r í o d o  d e  v e r d a d e i r a  
a n a r q u i a  a t é  s e  c h e g a r  a o  
e s p l e n d o r  q u e  h o j e  s e  n o t a  
n ’a q u e l a  r i q u í s s i m a  n a c i o 
n a l i d a d e ,  q u e  s e m  p o s s u i r  
t ã o  a v a n t a j a d o s  r e c u r s o s  
c o m o  P o r t u g a l  e n t r o u  s o b  
o  r e g i m e n  d a  l i b e r d a d e  e  
d e m o c r a c i a  n u m a  é p o c a  
d e  e x p l e n d o r  v e r d a d e i r a 
m e n t e  a s s o m b r o s o .

E ’ c e r t o  q u e  o  e s t a d o  s o 
c i a l  q u e  n o s  f o i  l e g a d o  p e 
l a  m o n a r q u i a  é  u m  p é s s i 
m o  t e r r e n o  p a r a  c o n s e n t i r  
d e  p r o n t o  a  g e r m i n a ç ã o  
d e  q u a l q u e r  s e m e n t e  l a n 
ç a d a  á  t e r r a ; .  m a s  n ã o  t e 
m o s  o  d i r e i t o  d e  p e r d e r  a s  
e s p e r a n ç a s  d e  q u e  p e i a  i n s 
t r u ç ã o  e  e d u c a ç ã o  s e  m o 
d i f i q u e  p o r  c o m p l e t o  e m  
a l g u n s  a n o s  e s t e  e s t a d o ,  d e  
t e n t a t i v a s  p o u c o  f r u t í f e r a s ;  
m a s  a i n d a  c o m  r e s u l t a d o s  
m u i t o  m a i s  p r o f í c u o s  d o  
q u e  s e  t e m  n o t a d o  d o u 
t r a s  n a c i o n a l i d a d e s  e m  c i r 
c u m s t a n c i a s  i d ê n t i c a s .

E n t r e  a s  g r a n d . e s  r e f o r 
m a s  f u n d a m e n t a i s  d a  R e 
p u b l i c a , .  o b r a s  v e r d a d e i r a 
m e n t e  b a z i l a r e . s » .  d e s t a c a m -  
s e  a s  r e f o r m a s  d e  i n s t r u 
ç ã o ,  a  m e l h o r i a  d a  s i t u a ç ã o  
f i n a n c e i r a ,  o .  c r é d i t o  a g r í 
c o l a  e  a  d e f e z a  n a c i o n a l .  A  
s i t u a ç ã o  e c o n ó m i c a  t a m 
b e m  t e m  m e l h o r a d o ,  n ã o  
t a n t o  c o m o  s e r i a  p a r a  d e -  
z e j a r ,  m a s  m u i t o  m a i s  d o  
q . u e  0  p e r m i t e m  e  a s s i m  o  
e z i g e m  a s  m í z e r a s  c o n d i 
ç õ e s  q u e  h e r d á m o s  d a  m o 
n a r q u i a ,  m a s  t u d o  l e v a  a  
c r e r  q u e  e m  a l g u n s  a n o s  s e  
o p é r e  u m a  i m p o r t a n t e  
t r a n s f o r m a ç ã o  q u e  l e v e  o  
c a p i t a l i s t a  a  c o m p r e e n d e r  
a  n e c e s s i d a d e  d e  d a r  a  s u 
f i c i e n t e  e x p a n s ã o  á s  t e n t a 

t i v a s  d e  l a r g o  a l c a n c e  e c o 
n ó m i c o .  N ã o  p ó d e  e s t a  
t r a n s f o r m a ç ã o  o p e r a r - s e  
e m q u a n t o  a  g r a n d e  o b r a  
d e  i n s t r u ç ã o  e  e d u c a ç ã o  
n ã o  s u r t a  o s  s e u s  e f e i t o s .  
O  e n s i n o  t é c n i c o  v a e  s e r  
m e l h o r a d o ,  p a r a  q u e  a s  e s 
c o l a s  i n d u s t r i a e s  s e  d e s 
e m p e n h e m  n a  g e n e r a l i d a 
d e ,  d a  a l t a  m i s s ã o  q u e  t ê 
e m  a  c u m p r i r .

M a s  a c i m a  d e  t u d o  a i n 
d a  s e  t e m  d e  a t e n d e r  á  
f ó r m a  c o m o  s e  c u m p r e  a  
l e i  f u n d a m e n t a l  q u e  d e t e r 
m i n a  a  n a t u r e z a  e  a s  f u n 
ç õ e s  d o  g o v ê r n o ,  o  c o n 
j u n t o  d o s  d i r e i t o s  e  d e v e 
r e s  d o  p o v o .  E  m a l  i r i a '  a  
R e p u b l i c a  s e  e m p r e g a s s e  
a  s o m b r a  d e  q u a i s q u e r  
p r o c e s s o s  a d o t a d o s  p e l a  
m o n a r q u i a  p a r a  e s f a r r a p a r  
c o n s t a n t e m e n t e  a  l e i  f u n 
d a m e n t a r  a  q u e  t o d o s  o s  
c i d a d ã o s  d e v e m  r e s p e i t o .  
Q u a n d o  a s s i m  s e  p r o c e d a ,  
f a c t o s  d ’e s s a  n a t u r e z a  n ã o  
d ã o  l u s t r e  a o  r e g i m e n  e  
h a  t o d a  a  r a z ã o  p a r a  c h a 
m a r  l o g o . á  o r d e m  o s  d e 
l i n q u e n t e s  e  e z i g i r  a s  r e s 
p o n s a b i l i d a d e ? ,  s e j a  a  q u e m  
f ô r .

M a s  q u a i s q u e r  q u e -  s e 
j a m  o s  ê r r o s , .  i n e v i t á v e i s  
p e r a n t e  u m  e s t a d o  s o c i a l  
o n d e  t e m o s  t a n t o  a  a p e r 
f e i ç o a r  e  a e d i f i c a r  d e  n o 
v o ,  n i n g u é m  p o d e r á  d e  
b o a  fé ,  f a z e n d o  o  c o n f r o n 
t o  d o s  h o r i z o n t e s  d a - v i d a  
n o v a ,  c o m  o s  d a  v i d a  v e 
l h a ,  t e r  s a u d a d e s  d o  p a s 
s a d o .  D o  c o n f r o n t o  e n t r e  
a. m o n a r q u i a  e  R e p u b l i c a  
d e v e  n o t a r - s e  u m  s a l d o  
e n o r m e  a  f a v o r  d ’e s t a  e  
c o n c l u i r - s e  q u e  n ã o  v a l e  a  
p e n a  v o l t a r  p a r a  t r a z .

J.ACS.
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Comentários &  Noticias 

A ’ exsia.'1 cam ara
Achámos de toda a eonveni 

encia qu.e ao menos se evitem á 
vista dos forasteiros—já  que não 
se póde evita.r-lh-06 0 mau cheiro
— que durante estes dias das fes 
tas da Atalaia visitam Aldegalé- 
ga, as perigosas imundícies que 
se vêem bem a descoberto em 
certos pontos da vila. Algumas 
car.radas de tei#a e algumas pi

pas d’agua purão a vil*a escapa
tória apor esta ocasião e bastante 
concorrerão para que a impres
são dos nossos visitantes não se
ja tão má. Ao mesmo t-empo da
rá isto motivo a que 0 conasrcio 
lucre talvez nm bocado grande.

B a iÈ tlc ira  ESegmhiicana
Tem estado em ex'pôsiçâo no 

Centro Republicano Democrático 
a Bandeira Republicana manda
da fazer por subsorição táradia 
pelos nossos prestantes correli
gionários Gabriel Relogio, Fran
cisco Bernardo da Silveira s Ra
ul Silva. Feita n’esta viia peLa 
distinta costureira, D. Brmelin- 
da dos Santos Calado, faz inve
ja  a muitas feitas nos «ateliffrs» 
da capital, tâo compieío e -per
feito é 0 seu acabamento. E isto 
rsem talarmos na importancia do 
seu cust(^ pois que nâo chegan
do a importar em 14 ©seudos, 
em Lisboa: pediam 24.

A s ilo  fé.u-So de SaiH ora 
C o r r e ia .
Pela irmandade da MizeHcor- 

dia da vila de Alcochete, n-a 
q.ualidade de administradora do 

rAsilo Barão de Samóra Correia, 
será inaugurado festiva mente es* 
Se estabelecimento ds- henefieen- 
cia no dia 7 d-o prócimo. mez d& 
setembro, pelas 12- bocas*.

A ad iu iisig t ração «Ia m o- 
narqssia e a tia Kã6am? 
klica*
Para camparaç-ão é oportuno. 

Lembrar os «delicits» que asso-* 
berbavam os orçamentos das ad
ministrações monárquicas.

Eis os últimos 15.. esserjcicios:
1895— 1896 . . .  1:492. contos,,
1896— 189 7...  10:589 »,
1897— 189 8 ... 7-24(3 »
1898— 1899 . . &972 »
189.0'-— 1900'........ 6:464 *
1-900— 1901----- 2:830 »
19 01 -19 02 .... 2:820 »
1.902— 1903____  5:506 »
1903 — 1904.. .. 4 376 »
I.904- 19Uõ, • .. 3:544 »
1905— 1906...... 2:395 »
1906— 190 7_______ 3:332 »
1907— 1908.... 6:052 »
1908— 190 9_______ 1:722 »
1909—1910.,... 2; 931 »

O. orçamento aprovado pele  ̂
parlamento para a gereijkcia dar, 
Republica-.de 1913 a 1014, apre-,. 
senta um. saldo de, cê.r.cia de mil?, 
contos!!!

Se- hoHvesse- necessidade- de.- 
justificar, 0 nov.o regimen.,, nenhu
ma, outra. obra. falaria, mais alto..

Cossa issão  a <1 ns i u i § tra  t j—
va de Al eo cite teu.
Tomou posse no, dia,- 2ê-: do, 

'corrente a-.comissão- administra
tiva do concelho de, Alcoclieté^ 
composta- de respeitáveis., cida
dãos d aquela. v-iia,„

«João «Kacfctto l?cvna«M8es«
Faz hoje nove • anos qaa-aftefr- 

reu na Figueira da Foz o beaçv^ 
mérito propagandista e amigo das., 
instrução popular, Joã-o Jãfiatfl, 
FernaadU1®.



O  0 ’ O M 1 N G D

A OBKA 1)0 1)11. AFONSO COSTA
Chegou <a hora em que c 'paiz 

«tem a prova de que a sua situa
rão financeira se -regularizou. 
Chegou a hora do facto. Já se 
Prião Hrata de previsão. Tratasse 
>‘de faífco.Q «Diario do Govêrno» 
'■de arrteidiente®tpublíoa, com -as 
«contas **do tezouro "relativas ao 
'mez de junho, o relatorro,fdo mi
nistro* das finanças,-'-s t .“dr. Arfon-
• so GoSta, ^|ae aprova o que'íoi -a 
-gerencia de 1912 49T3. Não se 
'trata -deKrm orça me ri to ácêrca do
• quaWs críticos possam mostrar- 
se incrédulos. Trata-se de contas

■ de~gerencia, ou seja de receitas 
arrecadadas e de despezas pagas. 
E  são essas contas que dizem-is
to: agerencra de 'lí)12-'19l!3 -não

ftem 'o- «déficit» de 3-832 contos,
■ calculado no orçamento, nem o 
-de 6:620 contos calculado pelo
sr. Vicefcte Ferreira, nem o de

■ 8;000 contos, «aruraeiado extra o - 
ficiahnente, mas o saldo-positivo 
de ■111 contos. {Em 1911-1912 

-houve um «déficit» de-5;785 con
tos. Na gerencia finda houve o

'referido -saldo de 111 -contos, 
“porque, sem aumento de impos- 
■*t0S,«8S receitas, que em 1911- 
■1912 foram de. >64:444 contos, 
;subiTam em 1912491-3 a 72:411 
'■contos, havendo, portanto, um 
."aumento de 7:967 contos. Não 
Éhouve aumento de impostos e até 
-houve •"& supressão da contribui
rão de renda de casas. A  contri
buição predial foi agravada ape
nas para uma pequena minoria 
•de coat-ribu iates. Gran,de número 
•d’eles passou a pagar menos.

Maior número foi izento. Pois, "a 
despeito de'tudo isso, as receitas 
aumentaram 7:967 contos, graças 
a uma rigorosa e severa econo
mia que, <todavia, não prejudicou 
nenhum serviço público,ve graças 
a uma cobrança escrupulosa e 
zelosa que não distinguia filhos 
■de entiados, porque obrigou to 
dos os cidadãos a cumprirem os 
seus deveres para com o rEstado.

A  importancia do facto, que 
sêâta feira veio oficialmente pro
clamado no apêndice do «Diario 
do Govêrno», não carece de ser 
demonstrada com palavras. Fala 
bem alto a eloquência dos núme
ros, e 'SObretndo d’aqueles que 
pomos em destaque. A Republi
ca -triunfou 'definitivamente ro 
campo financeiro, realizando a 
sua missão. A  monarquia arrui
nou o paiz, pondo-o á beira de 
ura abismo . A Republica, salva-o, 
ievanta o, redime-o. Não é já só 
o orçamento que está equilibrado. 
São as contas do tezouro público. 
Apezar de seT  enormíssima a dí
vida que legou a monarquia, com 
encargos qtie absorvem grande 
parte das suas receitas, estas co
brem as despezas. E ’ d’ esta fór
ma uma realidade a aspiração de 
todos os bons portuguezes. Está 
implicitamente assegurada a pros
peridade nacional. A Republica 
edifica, defiuitivamente, uma Pa
tria nova, que se sabe adminis 
trar, e que, portanto, tem direi
to a prosperar, caminhar e en
grandecer-se.

C O F R E  B E  F E E O L I S

P A R A L E L I S M O
A  vida é sonho desfeito

Joio dk D e u s .

E  um soprar cie vaga refletida 
O que sinto etn meu peito em sofrimento;
E '  um sonho qtie vae e num  momento 
Vem novamente ao ponto de pw íidà ! . .  -.

‘O que eu sinto!? A  ave desferida 
Ala-se espaço em fóra, o firmamento;
Anda por lá e não consegue o intento 
De saber a ra\ao da própria vida! . . ,

O que eu sinto!? A  arvore gigante 
Que desde tenra ambiciona o espaço 
Tem o aquilão, a chuva, dura, intensa!

Vaga e sonho, ave, arvore auseante:
Tendes a crença, procurando um laço 
E  eu tive laço ao desfazer-se a crença!...

Ç*a e s  G a u d e n c io .

■Festas d ’Atalaia
Ae contrário do qiie se espe- 

srava* vê-se que ha i>astant« ani- 
taaçào -para «s festas áa Atalaia 
que, -sendo antigamente religio
sas e por consequencia de explo
ração, são hoje de divertimento e 
<4e civismo.

ET grande o ntimero de barra
rias de -negocio, esperaudo se por 
isso qne a -concorrência de foras 
teiros seja compensadora.

K ova casa de pasto
O Rocha, antigo empregado da 

casa >de pasto «Pessoa», de L is 
bôa, acaba de estabelecer-se de 
sociedade n^aquela cidade com 
casa de pasto na rua dos Corre
eiros, (travessa da Palha) 180 e 
182.

Esta nova casa de pasto está 
muito bem montada e torna-se 
digna de recomendação pelo es
merado aceio e modicidade de 
preços porque são servidos todos 
oss eus freguezes. Os seus pro
prietários desde já  agradecem a 
todas as pessoas que lhes dêem 
a honra da sua visita.

Tambem fornecem jantares 
para fóra de 300 réis para cima.

P aes Gandeiscio
Este nosso correligionário e 

amigo, que é tambem um dedi 
cado amigo das crianças e um 
s mi feri*enho educador, mostra, 
mais uma vez, como fiel cumpri
dor dos seus deveres, o imenso 
valor do seu trabalho como óti 
mo professor que é. Viu este 
nosso amigo coroados de bom ê- 
zito os seus esforços como pro 
fessor no Samouco, levando em 
poucos mezes que ali esteve has- 
taptes crianças a ezame que obti
veram boas classificações, e aca
ba agora, em S. Tiago do Ca
cem, de obter para os seus alu 
nos 19 aprovações no ezame de
3.° grau, 14 no de 2.°, e 1 no de
1.° ano dos liceus. Convém acen
tuar que no 1.° grau, 10 alunos 
obtiveram ótimo; no 2 .°, 3 dis-

tinçSes} eo  do í.° ano dos liceus-, 
obteve 20 Valofes.

D ’aqui felicitámos o bom amv 
g o ,
G r e g o r i o  <2 í l

Com fábrica de distilação tia 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. Ha grafnha pa
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

D ia h ru ra s d‘iani p riu e ip e
Pelas 18 horas de terça feira 

passada, José dos Santos Nepo
muceno, (o Principe), solteiro, de 
28 anos de idade, natural d’esta 
vila, pretendeu entrar em casa 
de suas tias moradoras na rua 
Almirante Cândido dos Reis, 126 
— 1.°, Esq., para, dizia ele, cor- 
itar o pescoço a sua irmã que ali 
estava pelo motivo de es<a o não 
prevenir da morte de um tio. Co
mo lhe nâo fosse permitida a en-J 
trada dispoz-se a provocai as dos 
mais vergonhosos palavrões o ! 
que deu motivo a que se fosse  ̂
chamar a autoridade, compare
cendo a. oficial da administração, 
Antonio Vitorino Mirra que, a- 
procimando se do endiabrado 
Principe, foi rapidamente «mimo- 
seado» com uma bofetada e dois 
pontapés que o poz na mais ligei-; 
ra debandada. Em seguida foi 
para a taberna de Manuel Calça-1 
da onde pouco depois aparece
ram dois guardas republicanos 
que lhe deram ordem de prisão. 
O Principe refilou, refilou, mas 
por fim conformou-se, o que era 
natural. . .

A  autoridade administrativa

envion o Principe para juizo, 
constando-nos que algumas pes- 
soas de sua familia se queixam 
que ele tem por costume pedir- 
lhes dinheiro ameaçando-as ao 
mesmo tempo de morte no caso 
de o nâo servirem. Este Princi
pe é conhecido como desordeiro 
pelo que tem estado prêso bastas 
vezes.

Portugueza.,
Este jornal evoíucionista de 

Aveiro suspendeu a sua publica
ção patece que...  por abundan- 
■cia de leitores.

E ’ que a fartura, ás Vezes, 
tambem mata.

P ris ã o
Pelas 18 horas de 26 do cor- 

íente deu entrada nas cadeias de 
esta comarca, acusado de ofen
sas corporaes, o trabalhador 
Francisco Gomes, (o Surdo), sol 
teiro, natural da cidade d’Evora.

O jògo
O sr. ministro do interior ex

pediu unia circular aos governa
dores civis ordenando que deter 
minem o encerramento têmpora 
rio dos hoteis, casinos, etc., on
de esteja comprovada a prática 
do jôgo ilícito.

.tlauiicl U. Vasiéco
Negociante de batata em sacas 

ou em caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

Centro Etepnblicaiso » e-  
m ocrátfco.
D ’ámanhã em diante este Cen 

tro politico estará instalado ne 
Palacio Laranjo, conforme já no 
ticiámos. Quem pretender ins 
crever se como socio poderá fa 
zel-o todos os dias a qualquer 
hora.

P a rtid o  so cia lista
O Centro Socialista de Lisbôa. 

reunido em assembléia geral, vo
tou uma moção pela qual repu
dia toda a solidariedade, com os 
individuos que têem pretendido 
estorvar a marcha da Republica, 
e que defenderá por principios o 
regimen na sua essencia, por en 
tender que só pela estabilidade 
das atuaes instituições politicas 
poderão conseguir as suas justas 
reivindicações as classes opera
ras.

B»espedida
Eduardo Xavier Madeira, che 

gado ha dias da Africa e partin 
do novamente por estes dias. 
despede-se d os seus amigos poli - 
;icos e pessoaes.

” © ISspéíro.,
E ’ este o título d’um hoVo jo r

nal do Partido Republicano Por 
tuguez que começará ámanhã a 
sua publicação na democrática 
vila da Moita.

S iudieaneia
Resumo da queixa apresentada 

contra o sr. Francisco Germano 
da Costa, aspirante de finanças 
n’est'e concelho»

Artigos de acusação eXtraidos 
do processo de sindicancia a qne, 
por ordem superior, se está pro
cedendo contra o aspirante da re 
partição de finanças do concelho 
de Aldegalega, Francisco Ger 
mano da Costa, em virtude da 
participação de folhas 3 e 4 do 
referido processo, dirigida pelo 
encarregado do serviço do real 
d’agua no dito concelho, Pedro 
Teodorieo Lino de Goes, ao sr. 
Inspétor encarregado do mesmo 
serviço no distrito de Lisbôa, e 
aos quaes o mencionado aspiran
te se servirá responder no prazo 
de tres dias, a contar da presen
te data.

l.° E ’ acusado de, no dia 30 
de abril do ano corrente, ter 
«subtraído» da repartição de fi 
nanças a qtie pertence e depois 
d’ela fechada, o conhecimento 
n.° 688 A , correspondente á a- 
vença de géneros sujeitos ao im
posto do real d’agua, relativa a 
Julio Mendes Ribeiro Martins, 
la freguezia de Canha, acompa- 
hando, em seguida, um indivi

duo, que nâo era o proprio inte
ressado, á tezouraria da Fazenda 
Pública, a fim de ser ali paga a 
importancia d’aqnele conhecimen
to, o que se realisou por ordem 
do arguido, dada ao tezonreiro 
proposto José Sequeira Junior, 
não obstante estar a mesma te
zouraria fechada ao público. A- 
creScenta se na acusação que, 
com esta fórma de proceder por 
parte do arguido, «nâo teve ele 
em mira auciliar a Fazenda Na
cional, mas sim, como de costu
me, encobrir a falta do contribu 
inte perante a fiscalisação e 
transtornar, anulando, o serviço 
da mesma». Estranha a acusa 
ção que o arguido, sabendo da 
diligencia que no dia seguinte —
1 de maio — devia ser realisada 
na freguezia de Canha pelo sub

chefe fisca-1 Goes, este não fosse 
prevenido pelo acusado de qne 
já se achava paga a avença do 
aludido Ribeiro Martins.

Que alega em sua defeza ácêf- 
ca do qne fica apontado?

2 .° E ’ tambem acusado de ter 
subtraido, substituindo-o por ou
tro, um arrendamento que ezis- 
tia no arquivo da mesma repar
tição de finanças á qual perten
cia.

A ser verdadeiro, como justi
fica este procedimento?

Aldegalega, 16 de julho de 
1913. — (aa) Caetano Antonio 
Preto Pacheco e José de Sá Tei
xeira Azeredo.

l i l e a u t a n i e u t o
Foi superiormente autorisada 

e paga na tezouraria d’esta co
marca, a quantia de õ l  escudos 
ao sr. Pedro Goes, ainda encar
regado do real d^agua n’este 
malfadado concelho, proveniente 
de adeantamento por conta dos 
seus vencimentos, na conformi
dade. do regulamento de 21 de 
fevereiro de 1892.

Representa isto, evidentemen
te, nma bela garantia de que 
disfrutam os empregados públi
cos, em momentos de aflição.. .

.%Imso§ de atsioridade
Algumas vezes, no tempo da 

monarquia dás ladroeiras, esta 
vila foi policiada por gnardas que 
n’aquele tempo eram alcunhados 
pela imprensa democrática e pe
lo pôvo, de janizaros. Pois nun
ca, n’aqiieie tempo, observámos 
tão escandalosos abusos como a- 
tualmente com esta guarda. > . 
republicana. Esta guarda, aqui, 
é absoluta, e com isto temos di
to.

Quem eatiinia?
Lembraram-se, as boas e san

tinhas almas, de espalhar ao3 
quatro ventos que o nosso diré
tor e o sr. administrador do con
celho foram obrigar a filiar-se no 
Partido Republicano Portuguez o 
padre Teodoro de Souza Rego, 
dizendo lhe que se o não fizesse 
qne «estaria sujeito a perder a 
pensão».

E depois os democráticos ê 
que sâo caluniadores e mexeri
queiros!

Continuem, que vão bem no 
papel.

O sr. O ^ e i i l  P edroza
Parece que este velho cacique 

progressista do tempo da monar
quia dos adeantamentos, feito a- 
gora republicano democrático pa
ra conseguir os seus fins, não 
desarma. Propoz se ele mesmo a 
deputado por este círculo e, jun
to de «republicanos» como ele, 
está encarregado de abrir bre
cha na votação democrática fa
zendo-se acreditar por alguns in
génuos que o julgam um bom re
publicano.

Cá por estes sitios, «amigo» 
Pedroza, só se votará com com
panheiros de luta d’aqueles tem
pos que jámais voltarão para ré- 
gabofe dos pedrozas.

Beleza afrlcaisa
Para que, em Africa, uma 

mulher seja considerada como 
beleza, ha de possuir olhos pe
quenos, lábios grossos, nariz a- 
eliatado e largo e cútis bem ne
gra, retinta.

A u e d o ía
Entre dois amigos:
— Onde vais passar este ano 

a quadra balnear?
— A ’ vila X  . . .  qne tem uma 

praia excei,ente.
•—E ’ sau lavei?
— Tão saudavel que para inau

gurar o cemiterio foi preciso as- 
sas. in r um dos seus habitantes.



O D O M IN G O

A S  S E N H O R A S
que nao sejam bem reguladas, devem tomar a 

A M E N O R R H E IN A  
que normalisarão o seu fluxo mensal

Dose: 1 ou 2  com prim idos a cad a refe ição  até que as re g ra s  
m enstruaes estejam  n o rm alisa d a s

A  opinião da medicina sobre a A M E N O R R H E IN A

Não mostrámos opiniões de doentes, que 
todos sabem como em geral são obtidas, mas sim al

gumas opiniões dos mais distintos médicos do 
paiz, verdadeiras autoridades, que 

recomendam a Am enorrheina:

SANTOS E SILVA
ESBOÇO ItlOGHAFICO

(C O N T IN U A Ç Ã O )

I
R e co n h e ce n d o  qnanto eram  fa 

lhas de fundam ento as citações  
que davam  Santos e S ilv a  nas  
eido no S a rd o a l, o sr. B rito  A r a 
nha no tomo X  do D ic io n á rio  
B ib lio g rá fico  com eçado por I n o 
cencio, a pág in as 15 9  e 16 0, e s
cre v e  sob re a n a tu ra lid a d e  de 
Santos e S ilv a  o seguinte: «não  
e ra n a tu ra l d a  v ila  do S a rd o a l 
m as da v ila  da M oita, onde nas 
c e ra  em 16 de a b ril de 1 8 2 4  (a) 
e ah i fôra batizado no d ia 2 5  do 
m esm o m ez e ano conforme, a 
ce rtid ã o  in se rta  no « D ia rio  de 
N o ticias» de 2 4  de ab ril de 1 8 7 4  
e re p ro d u zid a  a pág. 1 3 7 , do l i 
vro  « E sb o ço s e record a çõ es» de
B . A ra n h a » . E s ta  certidão foi já  
a q u i re p ro d u zid a . T o d o s estes  
esclarecim en to s são bastante ilu -  
cid a tivo s.

A té  aq u i, tenho-m e sim ples  
m ente lim itad o a tra n s cre v e r dos 
jo rn a e s  e d ic io n á rio s biográficos  
que se re fe rira m  á v id a  de S a n 
tos e S ilv a , tudo que d iz  re s p e i
to ao seu nascim ento. A ch o  eu 
tod avia, qne som ente a certidão  
do nascim ento era suficiente pa  
ra  ap a g a r todas as d ú v id a s, que 
so b re  à n a tu ra lid a d e  de Santos e 
S ilv a  houvesse.

N o « D ia rio  de N o ticias» de 2 4  
de a b ril de 1 8 7 4 , o sr. Iz id ro  
R o d rig u e s  dem onstrou bem  pe 
ren teria m en te com  a p u b licação  
do refe rid o  docum ento, que a 
te rra  da sua n a tu ra lid a d e  tinha  
sido a M oita, o que eu j á  aq u i t i
v e  ocasião de afirm ar.

E m  q u a si todos os d icio n ário s  
b ib lio g rá fico s e enciclo p éd ico s,  
esta afirm ação é aceite e c o rro 
b o ra d a . S ó m e n te '0  tomo I I I  do 
d ic io n á rio  de In o c e n cio , devid o  
ao d escon hecim en to  da certidão  
po steriorm ente p u b lica d a  á s a h i
d a  d ’esse tomo em 1859, dá S a r  
d o a i como sendo a terra da n a tu 
ra lid a d e  do d istinto p arla m e n ta r.
O  ê rro  em que ca b ira m  alguns  
b ió g ra fo s, vem  de te r ido Santos  
e S ilv a  a in d a  novo p ara a v ila  
de S a rd o a l, te rra  natal de seu 
pae.

Com o tive tam bem  j á  ocasião  
de acen tu ar, no volum e X I  do 
D ic io n á rio  de In o ce n cio  co n tin u a 
do pelo distin to  in vestig ad o r, sr.  
B rit o  A r a n h a  é em endado esse  
ê rro , não restando pois d ú vid a s  
so b re  a au ten ticid ad e do n a sci 
mento de Santos e S ilv a . Q u a l
q u e r traço  bio grá fico  sobre os 
paes de S anto s e S ilv a  é ra ris s i  
mo e n co n tra r.

P esso a s coevas j á  não ezistem , 
que uos possam  fo rn e ce r alg u n s  
esclarecim en to s, que são bem d is 
p en sáveis p a ra  este esbôço.

Com o o atestam  a certidão de 
batism o in se rta  no citado «N o ti
c ia s»  de 14  de a b ril e o teste
m unho do sr. B rito  A ra n h a  no 
t.omo X I  do D ic .  B ib lio g rá fico ,  
Santos e S ilv a  foi batizado em 2 5  
de a b ril ou se ja  no mesm o mez 
e ano do seu nascim ento. R e g is 
to esta nota b io g rá fica  por s im 
ples cu rio sid a d e .

A fó ra  as ob ras e jo rn a e s  c ita 
dos, nada m ais fu i capaz de des
c o b rir  que se re fe risse  ao nasci 
rnento de S a nto s e S ilv a . A ch o  
en que n ’este cap itu lo , ha d o cu 
m entação p re cisa  para não h a ve r  
q u a isq u e r d ú v id a s  sob re qual fos
se a sua v e rd a d e ira  te rra  natal. 
U m a  falta encontro eu n ’este m es-

(2) A data de 16 de abril é eviden
temente errada. V idè certidão de ba
tism o, Dic. Popular de Pinheiro C h a 
gas, t uno II e o «.Primeiro de Janei
ro» ae 16 úe abril de 1874.

mo cap itu lo : o desconhecim ento  
dos dados que le v a ra m  In o c e n -  
cio no seu tomo I I I ,  a ju lg a r  
Santos e S ilv a  n a tu ra l do S a rd o 
al. E u  p ro p rio  j á  fiz notar, que 
foi ta lve z ’0 facto de i r  m uito n o 
vo p ara essa v ila , que d ’ esse lu 
g a r o ju lg a re m -n ’o n ascid o  ahi. 
M as sobre este ponto, temos 0 
desm entido na m esm a o bra tomo 
X ,  pág. 1 5 7 0 , que nos faz a fa s
tar todas as d ú v id a s os testem u
nhos citad os e a cóp ia  «ip sis v e r-  
b is » da ce rtid ã o  de batism o, 
acho-os suficientem ente e lu cid a ti
vos sobre qual fosse a v e rd a d e i
ra  te rra  natal do d istinto p a rla  
m entar e jo rn a lis ta  Jo ão  A nton io  
dos Santos e S ilv a .

I I
Santos e S ilv a , segundo se  

depreende d ’ um artig o  p u b licad o  
pelo sr. A n ton io  D u a rte  P ire s  no 
«P a iz» em 17 de a b ril de 18 74,  
foi em tenra idade para a v ila  de 
S a rd o a l terra  natal de seu pae.

L u to u  com  bastantes d ificu ld a  
des p ara se p re p a ra r a fre q u e n 
ta r a U n iv e rs id a d e , p ois lu ta va  
com a escassez de pro fessores  
que lhe m in istra sse m  os c o n h e c i
mentos in d isp e n sá v e is.

Com  0 a u cilio  do m éd ico local 
sr. A n ice to  G o n ça lv e s  B ob eia ,  
que segundo o citado sen h o r era 
«hom em estudioso e de e x c e le n 
tes qualidades» con seg u iu  s u p rir  
esta falta, entrando p a ra  a U n i  
v ersid a d e de C o im b ra  onde se 
form ou em m ed icin a no ano de 
18 55 , com  3 1  anos de idade. A n 
tes de e n tra r p ro p ria m e n te  na 
v id a  b u ro crá tica , Santos e S ilv a  
ezerceu  d urante a ig u n s anos m e 
d ic in a  em P o rta le g re  e C astelo  
de V id e , p rofissão essa que não 
tin h a a sua sim patia (3). E m  
1862 foi despachado p a ra  0 lu 
g a r de d iré to r da A lfa n d e g a  M u 
n icip a l, p erm a necen d o  n ’estas  
funções até que em 1 8 6 5  sendo  
reo rga n isad es os se rv iç o s  da a n 
tiga A lfan d e g a g ran d e de L isb ô a ,  
foi nom eiado p a ra  0 e levad issim o  
carg o  de chefe do se rv iç o  (4). P o r  
in ic ia tiv a  de m uitos am igos que 
possuia no c írc u lo  e le ito ra l de A - 
brantes, foi Santos e , S ilv a  pela  
p rim e ira  vez em 18 6 4 eleito de
putado, tom ando assento na C a 
m ara em setem bro do m esm o  
ano. F o i em rep etid as legislatu  
ras sem pre reeleito p o r g rande  
m aioria de votos, pois eram  em 
g rande n úm ero as sim p atias que 
ihe d e d ica v a m  todos os seus a m i
gos pessoaes e politicos ju n t a 
mente com  as funções de dep u 
tado da N ação, foi Santos e S il
va nom eiado p a ra  chefe d ’uma 
im portante ca sa  fiscal.

Santos e S ilv a  devid o  á im 
portancia po litica de que d is p u 
n ha e ao pred o m in io  do seu no 
me honrado e de patriota, foi 
nom eiado pelo g o vê rn o  p ara um a 
com issão, in cu m b id a  de e la b o ra r  
um « relatorio  á c ê rca  da m elhor  
fórm a de estab elecer em  P o rtu 
gal as sociedad es cooperativas. 
M ais adiante, quando tra ta r p ro 
priam ente da sua o bra esparsa  
re fe rir-m e -b e i então m ais deta- 
Ihadam ente a esse relato rio.

Santos e S ilv a  m ilito u u ltim a 
mente no partid o  p ro g re ssista  
histórico, onde alca nço u  um lu 
g a r de destaque devido á sua 
e lo quen cia dem osténica, que o 
enfileirou ao lado dos m aiores  
vultos do p a rla m e n ta rism o  p o r
tuguez com o Jo sé  E ste v a m , R e  
belo da S ilv a ,  G a rre tt, etc.

(3) V idè «Noticias» de 14 e i 5 de a- 
b n l de 1874. Dic. B ib lio g r fico de 
Inocencio. torno X , pág. 160 e Dic. 
Popular de Pinheiro Chagas, vol. X I ,  
pág. 434-5.

{4) Vidè Dic, Bibliográfico de Ino 
cencio. Idem.

M o ita  — 1 9 1 3 .

C orreia p i  Costa

A N N U N C I O S

RAPARIGA

P r e c i s a - s a  u m a ,  d e  12  a
1 4  a n o s .  N ’e s t a  r e d a ç ã o  
s e  d i z .

V IN H O

Vendem-se 20 pipas di
vididas em tonéis. Quem 
pretender dirija-se a Cons
tantino Carvalho. — LAN
ÇADA.3

VINAGREIRAS
vendem-se. Trata-se com 
Manuel Antonio Moreira 
Junior, rua do Caes.—Al
degalega.

PORTUGAL  
FILATÉLICO
REVISTA 

mensal dedicada a todos os 
colecionadores

Fundada em 1 de de dezem bro de 1909 

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO

D. de Slclo
Redação e administração

Campo de SanCAna, 112  

BRAGA

VIDA POLITICA
P O R

LUIZ DA CAMARA REYS

R e d ação  e a d m in istra çã o , ru a  
da P a lm a , 2 4, 1.°

L i s b ô a

B I B L I O T E C A

H1STORK3A
P opu la r e Illustrada

E d içã o  d a  casa A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e rn a d o r  

3 0 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36

Lisboa

2? is íe v ia  da Ttevoluçao  

ffr-aneeqã
A  p u b lica çã o  m ais b a ra ta  que até 

a go ra se tem feito no p a iz!!
3 0 0  ré is  ca d a  volum e bro ch ad o  

3 0 0  ré is cad a v o lu m e  en
ca d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 2 0 0  p á g in a s  em  8.° 
optim o pap el, ad o rn ad o s de 
m a g nificas g ra v u ra s ,  que s e 
rão os p rim e iro s d a  B Í B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

AZEITES, CEREAES E BORRAS
Jo ão  C a rlo s  das B a rre ira s ,  

negociante de azeites su p e rio re s,  
eereaes, b ô rras de v in h o  com  l i 
quido (co m p ra se d ’este artigo  
desde um litro  até á m aio r q u a n 
tid ade). A c e ita  negocios de p ro n 
to pagam ento R u a  do N orte, n.°
2 0  A L D E G A L E G A .  64 t

O exm .° sr. dr. A nthero da Silva, 
distinto especialista de doenças das 
vias genito urinarias em Lisbôa. diz: 
«T en h o  ensaiado na minha clinica os 
com prim idos de A m enorrheina, os 
resultados obtidos têem ido álém da 
minha espectativa. pelo que só tenho 
que congratular-m e».

Lisb ôa a) A nthero da Silva.

O exm .° s r. dr. Joaquim Antonio 
Salgado, distinto clin ico  em Lisbôa, 
diz: « l enho usado com frequencia os 
com pridos de Am enorrheina, que 
me têem dado excelentes resultados».

L isb ôa a) Joaquim A . Salgado.

O exm .0 gr. dr. José de Figueiri- 
nhas, distinto clinico no Po rto, diz: 
« E ’ com  o maior prazer que o felici
to pelos preparados que sob a sua sá 
bia diréção tão magníficos resultados 
me têem dado na clinica. Deverei es- 
pecialisar aqueles que mais repetidas 
vezes tenho in d ica d o ,a  A m eno rrhei
na. Carvão e T o n icin a

Porto a) José de Figueirinhas.

O exm.® sr. dr. Am érico M onteiro 
de Matos, distinto clinico em Paços 
da F erre ira , diz: «Obtive m aravilho
sos resultados com a A m enorrheina. 
A parte algumos dôres no ventre, os 
efeitos lorom  rápidos e satisfatorios».

Paços de Ferreira
a) A m érico M. de Matos».

O exm.o s r . d r . B erlarm ino Perei
ra, distinto m édico em Setúbal, diz: 
«Tenho empregado os com prim idos 
com manifesta vuntagem, espeeiali- 
sando a a A m e n o rrh e in a ...

Setúbal
a) Berlarm ino Pereira.

O exm .0 sr. dr. João Blaize de O- 
liveira e Castro, distinto m édico em 
B ucelas, diz: «Declaro que os com 
prim idos de A m enorrheina, deram 
vantajosos resultados no caso pato
lógico para que estão ind ica d o s,d a n 
do preferencia a esta preparação p o r 
ser mais agradavel para os doentes».

Bucelas
a) João B . de O liveira e Castro.

A’ venda em todas as boas farmacias.

PREÇO DE 1080 31 CESIAÍOS
Depósito geral em L isb ô a :— Neto, Natividade & C .a— Rua Jardim  do Rege

d o r. 19. Depósito no P o rto — A ntonio M. R ib eiro  —  Rua S. M iguel, 27. 
Depósito em C o im b ra— Dragaria V ilaça— R . F e rre ira  Borges.

8 u m  msAMErre
A. E, BE VITORIA PEREIRA 

J U L G A R  D E U S
Trabalha í)e alia transcenòenáa filosófica

A verdade, a razão e a ciência esmagando os pre
conceitos bíblicos e os dogmas absurdos 

das religiões que têem dominado o 
mundo e entravado o progresso

A  lu { iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos je su i
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS 
DivagandoOnde principia e onde acaba Deus — A 
preocupação da humanidade —A Biblia, a História e a 
Filosofia — A terra segundo os sábios —*• Os crimes do 
Deus Biblico — O diluvio dos hebreus — A Biblia é o 
livro mais immoral que ha — Julgamento do Deus da 
Guerra — Eurechl-Jerichó — O egíto histórico até ao 
exodo do povo de Moysés — Filosofando — Filosoían- 
do e continuando — Deuzes e religiões — Autos de fé, 
tormentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão — A separação da igreja do Estado
O Iivro  é dedicado ao eminente homem d’ Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  C O S I A , e é uma homenagem ao gran-le propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E ?  L IM A , Gráo-Mestre da Maçonaria Portugue- 

' zí., á  Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

- 200 REIS —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  Í^ÉIS!!
V’ renda em todas as Livrarias

Pedidos de assinaturas, revenda, ou grandes en-»
comendas a Luiz Pereira — Jôgo da Bola —  O BIDQ S.



O D O M IN G O

Formicida ROSDVE
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ô s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Formicida R.OSIJNTE].
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a :  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u - a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  7 3  e  'jd

-----------------------------  638
Preço «lo frasco 2 0 »  rèis.

Edescouáo aos reven d ed o res.
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LUZ ELETRICA

GREGORIO <3IL_
E s t a  casa é a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

mais p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
dade e  l a m p a d a s  d e  f i í a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
de f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

RUA DA PR A Ç A—18
ALDEGALEGA e44

es. c s z a lõ ff lE R C ia L
D E

SEBASTIÃO LEAL  BA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

por p r e ç o s  r e d u z i d o s .
U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

de c o s e r  MEMÓRIA e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- ment, Grit\ner e  Memória e  m o t o c y c l e t t e s  F. N. 4  c y -  
l i n d r o s .

Vende m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
de 5 o o  r é i s  e a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

D í  CAT1LOOO» G K A T Ii

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

C  4NPfe vj <U;j*

CASA 0C1I3E.CXAL
= *  D E  * =

JOÃO SOARES
çAJbõnslr-uõso ser-cimenio de íaçendas 

de la e algodão. £Pelessal Sorneeimenío de ehapéos para 
homem e criança em fadas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

PREÇOS SEM COMPETENCIA

ê, —  T lu a  cffãmiranle bandido dos S&eis —  ê  

X _ H?raçã da Ftepuèlica —  %

m D GEAFIA MOMRIÀ
Esta casa acha-se devidamente habilitada a executar com a maior rapide\ e perfeita execução todos os trabalhos concernentes á sua arte, tais como: bi-

rnas. participações diversas, circulares, livros, papel comerciai, rótulos para expediente de farmácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres. a ouro, prata, bronze e cobre. Encarrega-se de brochuras, e encadernações.cartonagens

lhetes de visita, papel e envelopes timbrados, memoranduns,! aturas, prospétos, pro gr a- ' -
BILHETES DE VISITAEm cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

(Composição c impressão í>e jornaes etn toòos os formatos para 0 quejem maíeriaí sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. A L M IR A N T E  G AND ID O  DOS REIS, 136

Aldegalega
A EVOLUÇÃO G Eli AL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna». E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le Bon, «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edição inteira 
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos sáo cons.ituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efe.to de metamorfozes insensíveis; esía célula translorma-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas ás transform a
ções, que separam os dois termos e u re m o s da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como e>le  po u Je  derivar-se d’aquela. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi p re 
ciso rem odelar em harmonia com a ciência contem poranea, estudam-se as 
aludidas transform ações acompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan
cia,

Livro primeira

Capitulo 1=0  Universo.
» 1I = A  Matéria.
» 111 — As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

PRELIMINARES
Capitulo V = L im it e  e valor dos nos 

sos conhecim entos.
Capitulo V I = A  prim eira de todas 

as causas.

U v ro  segssjido
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I= O rg a n isa çã o  da matéria 
—  A vida.

Capitulo H =D esó rganisação e c irc u 
lação da m orteria— A morte.

Capitulo I l l = 0 rigem e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

Volumes fíãsMscítíiáís
I — A E G R E J A  E  A L 1B E R D A  E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O . por Amon.
I I I— D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  DF2U S, por Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r M ichaud,d’Hu- 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B úchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  u O  P A R T O , p o r Pierre Satntyves.
X  — O AMOR. A T R A V E Z  DOS T E M P O S , por Em ile Laurenre e Paul 

Nagour.
X I —P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I- S IN D IC A L IS M O  E G R E V E  G E R A L , p -r José Prat e Aristi-.des 

Briand.
X U I— E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A , p o r Gustavo L e  Bon.

Preço de cada liv ro : brochado. 200 réis! Encadernado, 300  réis!’ A ’ 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias Remettem se. pelo 
correio , m ediante a sua im portancia. E xtrangeiro. accresce o porta e re 
gisto. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calcada do Sacram ento, 44— 
L IS B O A .

0 .1M0IIATJUIES M S  TEIPflS
Assim se intitula o décim o volume 

d’esta «i dbliotéca» e consiste um no- 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através .de 

i todos os tempos, o culto do am or, 
’l ocupando se. principalm ente, dai re- 
‘ laçóes entre o amor e as ciências o- 

cultas, ás quais eile tem sem pre an
dado indissoluveftnente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indfcarénvos 03 
ti tulos ae alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cukism o — 
As religiões e o am or—0  amor e os 
a n jo s—Satanaz e o am or— Satanisma 
e dem onoiatría— A  po.-se diabólica — 
As cerim ónias do S; bbat— A missa 
negra— A redemçã.o da m u lh e r—Os 
bispos de Satanaz — 0  vampiri<m'o — 
Os encantamentos— Os filtro s aírodl- 
s iaco s--A  evocação dos m ortpa’ - A  
arte talisu-ânica no amor A lingua
gem das flò re s —A adivinhação &m a- 
mor A astrologia e o amor- - Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amôr».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertaj- um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial—o doutor Em iift Laureat e 
Paulo N a g o u r--con clu irem os que lhe 
está reservado, em Portugal. í>m su 
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

P^eço de cada livro, em Portugal; 
brochjjdD, 200 réis. Magnificamente 
encadernado e<n percalina. 3ao réis. 
Remotem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sun im por
tancia. Para o Brazil. aciesce o porte 
e 0 registo. Peclidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

NO VO  M U N D O

Illustração sçmanal
C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a ,  
u m ,  p o r  2 S 0 0 0  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - i . ° —  L i s b ô a .

D I C l i A l t l O PE MEDICINA VEGETAL
A  m edicina vegeta!, será a p rim itiva . mas é a mais na tu ral. a mais prom 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias vendem sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ;so vulgares, que em qualquer quintal se en;ontram  sem custo li' 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só p ó Je  existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  I>E M F.D K .l- 
NA V E G E T A L  (ao alcance de todos} por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 170 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura peia rherapeutica ve
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 300 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
iá á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Qs pedido; 
■evem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A — L iv ra ria  do P o vo , R. 
ie  S. Ben«>, 216 B =L.isb òa.

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R. Diario de Noticias, gS 

L I S B O A


